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Norte Nordeste Centro-oeste Sudeste Sul
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 Todas as regiões melhoraram o índice entre 2003 e 2010 – exceto a Norte, que 
teve ligeiro aumento 
 

 Os valores extremos (Norte e Sudeste) mostram uma diferença de quase 90% 
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Cariado Perdido Obturado (tratado)

2003 2010

 Aumenta acesso da população adulta ao tratamento da cárie 



 Mais de 3 milhões de idosos necessitam de prótese total (nas duas arcadas dentárias) 

 
 Outros 4 milhões precisam usar prótese em uma das arcadas 
 EPIDOSO E CANCER ORAL 
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Regulamenta a Lei no 8.080, 19 de setembro de 1990 

DECRETO Nº 7.508, DE 28 DE JUNHO DE 2011 

ARTICULAÇÃO INTERFEDERATIVA  
o Comissões Intergestores  
o Contrato Organizativo da Ação Pública da Saúde 

ORGANIZAÇÃO DO SUS  
o Regiões de Saúde  
o Hierarquização  

PLANEJAMENTO DA SAÚDE 

ASSISTÊNCIA À SAÚDE  
o Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde - RENASES  
o Relação Nacional de Medicamentos Essenciais - RENAME 

LEGISLAÇÃO SUS 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC 7.508-2011?OpenDocument


NÍVEL ESTRATÉGICO 

Genérico, sintético e abrangente. 

Longo Prazo. 

Macro-orientado. 

NÍVEL TÁTICO 

Menos genérico  e mais detalhado 

Médio prazo. 

Aborda cada unidade separadamente. 

NÍVEL OPERACIONAL 

Detalhado, específico e analítico. 

Curto prazo. 

Orientado para apenas cada tarefa da operação. 

Para maior compreensão da 

gestão faz-se necessário 

visualizar os níveis de gestão 

(planejamento), considerando 

a responsabilidade de 

elaboração do planejamento e 

da execução das metas e 

objetivos propostos. 



 

Municipal 

Estadual 

Federal 

Necessidades das 

políticas de saúde 

Disponibilidade de 

recursos financeiros 

X 

PLANEJAMENTO DA SAÚDE: 

 

•  Ascendente e integrado; 

• Obrigatório para os entes públicos;  

• Indutor de políticas para a iniciativa 

privada; 

MAPA DA SAÚDE 

 

•  Identificação das necessidade de saúde; 

• Distribuição de recursos humanos e de 

ações e serviços de saúde (SUS e iniciativa 

privada); 

• Capacidade instalada existente; 

• Desempenho aferido a partir de 

indicadores de saúde. 
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Ação: ampliar o acesso da equipe de Saúde Bucal à Atenção Primária à Saúde 

Modalidade I 

Cirurgião-
Dentista 

ASB ou TSB 

Modalidade II 

Cirurgião-
Dentista 

 ASB ou TSB 

TSB 

Modalidade III 

ESB - Unidade 
Odontológica 

Móvel 

 



CEO 



     Serviço de referência para realizar 
procedimentos especializados em 
Odontologia. 

1) Diagnóstico bucal, com ênfase no 
diagnóstico e detecção do câncer de 
boca 

2) Periodontia especializada 

3) Cirurgia oral menor dos tecidos moles 
e duros 

4) Endodontia 

5) Atendimento a portadores de 
necessidades especiais 

Podendo ofertar Ortodontia e Implante 
Dentário 
 



Total: 1.032 
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Procedimentos especializados em 
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2002: 6 milhões 

2013: 16 milhões 



LRPD 



60.286 
88.459 
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Os LRPD visam suprir uma grande necessidade da população 
brasileira, que é a reabilitação oral. 



Tratamento odontológico para Pacientes 
com Necessidades Especiais 

Hospital ou unidade de referência 

Inclui anestesia geral ou sedação 

Valor do procedimento: R$ 328,34 
+ valor do procedimento no SUS 



 

 CACON: Unidades Hospitalares que possuem todo 
suporte necessário para diagnóstico e tratamento de 
todos os tipos de cânceres. Possuem 
necessariamente unidade de radioterapia. 

 

UNACON: Unidades Hospitalares que possuem 
todo suporte necessário para diagnóstico e 
tratamento dos tipos de câncer mais prevalentes. 
Podendo ou não, ter unidade de radioterapia. 
 

 335 Unidades habilitadas no país: 
o 43 CACON’s; 
o 292 UNACON’s. 

 
      Dados: dez. 2013 
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